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I - Objetivos: 

É sabido que Husserl, a partir de 1906-7, qualifica a fenomenologia como “transcendental”.  E 

no decorrer de sua obra, fica claro que, mais do que retomar um termo vago que apontaria 

para alguns traços genéricos da Modernidade, Husserl busca reconfigurar o sistema pelo qual 

Kant se referia à sua filosofia crítica: o “idealismo transcendental”. Não é só que a 

fenomenologia se move no horizonte comum aos contemporâneos de certo 

transcendentalismo; ela se apresenta como a forma filosófica que poderia levar à sua plena 

realização o idealismo transcendental. Neste curso, vamos investigar o sentido e o alcance 

dessa reapropriação husserliana da problemática idealista.         

 

II - Conteúdo: 

• Condições subjetivas de possibilidade da experiência e do conhecimento 

• Coisa em si e fenômeno 

• Redução fenomenológica e análise intencional 

• A absolutidade da consciência na fenomenologia 

 

III - Forma de Avaliação: 

Dissertação final. 

 

IV – Bibliografia 

Canguilhem, G. - La connaissance de la vie. 2a ed. Paris: PUF, 1965.    

Obras principais 
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Husserl, E. Cartesianische Meditationen und Pariser Vorträge. Hua I. Den Haag: Martinus 
Nijhoff, 1973. 

_____. Die Krisis der europäischen Wissenschaften und die transzendentale 
Phänomenologie. Hua VI. Den Haag: Martinus Nijhoff, 1976. 

_____. Erste Philosophie (1923/4). Bd I-II. Den Haag: Martinus Nijhoff, 1956.  

_____. Ideen zu einer reinen Phänomenologie und phänomenologischen Philosophie. Erstes 
Buch: Allgemeine Einführungin die reine Phänomenologie. Den Haag: Martinus Nijhoff, 1977. 

_____. Phänomenologische Psychologie. Vorlesungen Sommersemester. 1925. Hua IX. 

Den Haag: Martinus Nijhoff, 1968. 

_____. Transzendentaler Idealismus. Texte aus dem Nachlass (1908-1921). Dordrecht: 
Kluwer, 2003.  

Kant, I. Kritik der reinen Vernunft. Berlin: De Gruyter, 1968. 

 

Textos de apoio: 

Bernet, R.; Kern, I.; Marbach, E. Edmund Husserl: Darstellung seines Denkens. Hamburg: 
Felix Meiner, 1989. 

Kern, I. “Die drei Wege zur transzendental-phänomenologischen Reduktion in der 
Philosophie Edmund Husserls”, Tijdschrift voor filosofie, 24, 1962, pp. 303-349. 

Kockelmans, J. Edmund Husserl’s Phenomenology. West Lafayette: Purdue Univ. Press, 1994. 

Lavigne, J.-F. (org.). Les Méditations Cartésiennes de Husserl. Paris: Vrin, 2008. 

Mohanty, J. Edmund Husserl’s Freiburg Years: 1916-1938. New Haven: Yale University Press, 
2011. 

 

Observação: outros textos serão sugeridos no decorrer do curso. 
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